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Considerando a legislação vigente no que tange à

inclusão dos povos originários no ensino superior

(9.394/96;  12.711/2012; 11.645/2008); 

Visando promover saúde mental para o corpo discente

indígena da UFBA através de estratégias de prevenção;

Considerando o conceito de "promoção da saúde", que

considera que promover saúde é criar condições para

que pessoas e comunidades possam viver com

dignidade, autonomia e qualidade de vida, reduzindo

desigualdades e fortalecendo capacidades sociais e

individuais. (Traverso-Yépez, 2007).

Considerando o papel da universidade na valorização

da diversidade e na superação de desigualdades

históricas

        Esse material foi elaborado buscando orientar a

comunidade acadêmica, oferecendo informações que

contribuam para práticas mais inclusivas e alinhadas ao

respeito às identidades, histórias e saberes indígenas,

visando promover um ambiente universitário mais

consciente e respeitoso em relação aos povos indígenas.

Neste documento, foram considerados os relatos obtidos a

partir de rodas de conversa com indígenas dos povos

Pataxó, Jiripankó e Kiriri dos cursos de graduação da UFBA. 
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 DESAFIOS DOS ESTUDANTES
INDÍGENAS NA UNIVERSIDADE*  

Ensino básico defasado nas aldeias;

Dificuldade de adaptação ao ritmo acadêmico;

Dificuldades financeiras

      (moradia, transporte, alimentação);

Solidão e afastamento da vida comunitária;

Dificuldade de viver sua identidade cultural no

contexto urbano, o que leva à ausência de rituais

e práticas espirituais.

A ruptura da convivência comunitária

      (solidão urbana).

A falta de reconhecimento da identidade indígena

dentro da universidade.

 O papel do professor é criar pontes, não barreiras.

 Esta cartilha traz orientações para fortalecer a saúde

mental e o pertencimento dos estudantes indígenas

na universidade.

*Os dados supracitados foram coletados através de reuniões com

representantes do PET Indígena da UFBA e durante discussões na

ACCS GIPS0024 - PSICOLOGIA ESCOLAR: INDÍGENAS

QUILOMBOLAS E MIGRANTES



O QUE NÃO FALAR POR QUE NÃO FALAR? TROQUE POR ESSE:

Índio

Os portugueses decidiram manter
os originários como "índios" por
serem de terras exóticas, não

europeias, demonstrando o
'desprezo epistemológico'

INDÍGENA¹                     
Significa "originário daquele
lugar". Se possível, utilizar o

nome do povo quando souber.
(Pataxó, Kiriri, Carajá etc.)

Tribo

Transmite ideia de organização
social “primitiva" e “simples”, com

ausência de hierarquia, diminuindo a
complexidade sócio-política

indígena

POVO OU ETNIA²                
O termo afirma seu status de

coletividade com cultura
própria, alinhado com o direito

internacional.

Aldeia

Não necessariamente é
pejorativo, mas alguns povos

preferem que sejam utilizados os
termos COMUNIDADE ou

TERRITÓRIO

COMUNIDADE                   
(foca na organização social) ou

TERRITÓRIO INDÍGENA       
(destaca a conexão política e

espiritual com a terra).

Dialeto
Termo usado de forma pejorativa

para diminuir uma língua,
tratando-a como "inferior".

LÍNGUA³ - Sistemas linguísticos
completos e complexos, com

estruturas próprias.

O CUIDADO COM A LINGUAGEM
NA PRÁTICA DOCENTE

NOMEAR SEM APAGAR:NOMEAR SEM APAGAR:  NOMEAR SEM APAGAR: 

A LINGUAGEM EM SALA DE AULA PODE ASSUMIR DOIS PAPÉIS: 
DE AFIRMAÇÃO DE IDENTIDADE E DIREITOS OU PERPETRADOR  DE PRECONCEITOS!

ORGANIZAMOS O USO DE TERMOS INCORRETOS E OS SEUS RESPECTIVOSS
APROPRIADOS A PARTIR DE RELATOS DOS INDÍGENAS E DIVERSOS AUTORES

¹ = CONVENÇÃO 169 DA OIT; LEI 11.645/2008
² = CONVENÇÃO 169 DA OIT; SILVA, ; GRUPIONI, (ORGS.).A TEMÁTICA INDÍGENA NA ESCOLA:

³ = RODRIGUES, A. D. (1986). LÍNGUAS INDÍGENAS BRASILEIRAS.



PARA ALGUNS DOCENTES, ESSA DISCUSSÃO PODE PARECER ÓBVIA, MAS,
PARA OUTROS, NEM TANTO. UMA GRADUANDA PATAXÓ  HÃ-HÃ-HÃE EM
ANTROPOLOGIA RELATOU QUE ELA E OS DEMAIS COLEGAS NUMA
DISCIPLINA TIVERAM DE LER E DISCUTIR A CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA,
DOCUMENTO ESTE QUE É EXTREMAMENTE RACISTA, E PERTURBADOR PARA
QUEM TEVE SEU POVO EXTERMINADO POR AQUELE QUE A ESCREVEU. 

DE MANEIRA ANÁLOGA, ENCAMINHAR PARA AULA UM TEXTO DE UMA
DESCRIÇÃO SOBRE JUDEUS A PARTIR DA PERSPECTIVA DE UM NAZISTA
PARECE INACEITÁVEL, MAS PORQUE NÃO NESSE CASO? 

É IMPORTANTE TAMBÉM DESCONSTRUIR A “CARA DE INDÍGENA”
APENAS POUCOS POVOS DO NORTE DO BRASIL, COMO OS YANOMAMI,
CONSEGUIRAM MANTER SEUS TRAÇOS ESTEREOTÍPICOS  (ESTATURA
BAIXA, CABELO LISO, AUSÊNCIA DE PELOS, ETC.). ESSA MANUTENÇÃO
FOI POSSÍVEL PELO ISOLAMENTO DENTRO DA FLORESTA AMAZÔNICA,
QUE SE DEU POR CONTA DAS HISTÓRICAS TENTATIVAS DE EXTERMINÍO

ESSA IMAGEM ESTEREOTÍPICA FOI REGISTRADA PELOS PINTORES DO
SÉCULO XVIII CONTRATADOS PELA MONARQUIA, E QUE ATRAVESSAM O
NOSSO IMAGINÁRIO COLETIVO DESDE O ENSINO BÁSICO (CUNHA,
1992;  ROSA, 2015 & PALHARES, 2012)

HOJE EM DIA, OS INDÍGENAS POSSUEM UMA FISIONOMIA DIVERSA,
SENDO A VIVÊNCIA NA COMUNIDADE UM FATOR IMPRESCINDÍVEL PARA
O SEU RECONHECIMENTO E IDENTIDADE. 

E QUAL A RELEVÂNCIA DISSO?



PLURALIDADE DE SABERESPLURALIDADE DE SABERESPLURALIDADE DE SABERES
ABORDANDO DIFERENTES

PERSPECTIVAS CONTEXTUALIZADAS
NO ENSINO DE CIÊNCIAS HUMANAS, É ORDINÁRIO TRAZER PARA AS
AULAS CONCEITOS PROPOSTOS POR DIVERSOS PENSADORES, DE
DIVERSAS ÉPOCAS E REGIÕES DO MUNDO. SUA MAIORIA MASSIVA,
ENTRETANTO, SÃO PENSADORES EUROPEUS DO SÉCULO 19-20. 

MAS É VÁLIDO QUESTIONAR:
“PORQUE SEMPRE UM AUTOR EUROPEU?” OU MELHOR,
 "DE QUE FORMA O CONTEXTO SOCIOHISTÓRICO DESSES
AUTORES INFLUENCIOU SUAS COSMOVISÕES, JÁ QUE
VIVERAM NO ÁPICE DO RACISMO CIENTÍFICO?”

CONSIDERAR APENAS O QUE FOI PROPOSTO POR
PENSADORES EUROPEUS É GENERALIZAR A

REALIDADE SOCIAL EUROPEIA PARA TODO O
MUNDO. E POR CONSEQUÊNCIA, DESCONSIDERA
AS DIVERSIDADES HISTÓRICO-CULTURAIS DE

DIFERENTES CIVILIZAÇÕES

É EVIDENTE QUE OS PENSADORES CLÁSSICOS SÃO
ESSENCIAIS PARA A COMPREENSÃO DA
EPISTEMOLOGIA ACADÊMICA TRADICIONAL: 

FREUD EXPLICA A PSICODINÂMICA DO INCONSCIENTE;
NIETZSCHE QUESTIONA A VERDADE ABSOLUTA
HERDADA DA INFLUÊNCIA CATÓLICA EUROPEIA; 
MARX CRITICA A LÓGICA DO CAPITAL QUE FUNDAMENTA A
EXPLORAÇÃO HUMANA NO SÉCULO XIX ATÉ OS DIAS ATUAIS.



O RITUAL INDÍGENAO RITUAL INDÍGENAO RITUAL INDÍGENA

CONSIDERANDO OS COTIDIANOS ATRAVESSAMENTOS DE
VIOLÊNCIA URBANA COM AS PRÁTICAS CULTURAIS DOS POVOS
INDÍGENAS, MUITOS SE VEEM RESTRITOS A REALIZAR SEUS RITUAIS
EM TERRITÓRIOS ALDEADOS, SENDO UM ELEMENTO
IMPRESCINDÍVEL PARA A SUA SAÚDE MENTAL. 

OS RITUAIS INDÍGENAS NÃO SÃO COMO UMA CONSULTA COM O
DENTISTA, EM QUE É POSSÍVEL LIGAR E AVISAR QUE NÃO PODERÁ
COMPARECER. SÃO EVENTOS ÚNICOS, CERCADOS DE NORMAS E
CONVENÇÕES CULTURAIS QUE DEVEM SER ESTRITAMENTE
SEGUIDAS.

UM EVENTO INADIÁVELUM EVENTO INADIÁVELUM EVENTO INADIÁVEL

EMBORA NÃO HAJA UMA LEI ESPECÍFICA SOBRE O ABONO DE
FALTAS POR MOTIVOS RELIGIOSOS OU CULTURAIS, É POSSÍVEL
ADOTAR UMA POSTURA DE COMPREENSÃO E RESPEITO,
VALORIZANDO A DIVERSIDADE E O DIÁLOGO ENTRE PROFESSOR E
ALUNO!



COMUNIDADES BAIANASCOMUNIDADES BAIANASCOMUNIDADES BAIANAS
PRINCIPAIS POVOS ORIGINÁRIOS DA BAHIAPRINCIPAIS POVOS ORIGINÁRIOS DA BAHIAPRINCIPAIS POVOS ORIGINÁRIOS DA BAHIA

PATAXÓ - LOCALIZADOS NO EXTREMO SUL E SUL (PORTO SEGURO)

PATAXÓ HÃ-HÃ-HÃE - LOCALIZADOS NO EXTREMO SUL E SUL
(PAU-BRASIL, CAMACÃ, ITAJU DA COLONIA )

TUPINAMBÁ - LITORAL SUL (ILHÉUS, UNA E BUERAREMA )
KIRIRI - NORDESTE DA BAHIA (RIBEIRA DO POMBAL)

PANKARARÉ - EXTREMO NORDESTE (NOVA GLÓRIA, RASO DA CATARINA)



RECAPITULANDO... 
Respeite o tempo indígena: compromissos

comunitários e rituais exigem flexibilidade.

Evite comparações: reconheça desigualdades

estruturais no percurso educacional.

Valorize saberes tradicionais: integre perspectivas

indígenas ao conteúdo acadêmico.

Promova vínculos: incentive o pertencimento a

grupos de apoio e a resolução de conflitos para

criar um espaço de convivência satisfatório.

Acolha com escuta: sofrimento é também comunitário

e espiritual — não julgue, ouça e encaminhe.

Fortaleça condições de permanência: apoio

financeiro, cultural e institucional são essenciais.

O diálogo constante é a chave: Com o PET

Indígena, os coletivos estudantis ou Pró-reitoria -

estabelecendo um equilíbrio entre as questões

levantadas pelos docentes e as necessidades

apresentadas pelos alunos. 



ENCAMINHAMENTOENCAMINHAMENTO  ENCAMINHAMENTO 

SAIBA MAIS - PET 
   COMUNIDADES 
     INDÍGENAS      

Se existe algum estudante indígena em sua sala,

recomende que ele busque o PET Comunidades

Indigenas. 

Diversos estudantes oriundos de povos originários

não conhecem o programa, e por isso podem se

sentir isolados e serem vítimas das situações

mencionadas anteriormente.

Clique no botão abaixo para saber mais sobre o

Programa de Ensino Tutorial Comunidades

Indígenas:

https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
https://www.instagram.com/petcomunidades?igsh=MWl3emMzZ2VqeWc1cQ==
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